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0 governo

PÉROLAS E DIMANTES•tfijoo

Dr. Queiroz. Ribeiro AMO-TE MUITO! MUITO!

Demissão

i

As marcas de região e a morali
dade commercial

a 
o

Foi demiltido o adminis
trador d este concelho.

Aquelle sr. Vieira Car
doso em qnein os srs. Pi- 
menteis inventaram um ad
ministrador para este con
celho, esse piccaresco func- 
cionario que durante dez 
mezes enxovalhou o Jogar

Eu não te posso a ti dizer mais nada, 
Senão .essa palavra já sem força, 

A força de empregada... 
Mas cu, timida corça 
E minha amada!
Poiuba innoepiwe, 
Vào longa e tão presente!

Digo-aa ti... com quanta força mais, 
Mas pnro intuito 
E mais razão!

Essa palavra... as syllabas çadais 
Que me sahem a mim do coração...

Amo-te muito! muito!• * rrn • t'* “«qsd 
João de Deus.

!

Quem tem tratado com

Este sympathico escrip- 
lor, uma bella alma e um 
esplendido talento, acaba 
de ser despachado adminis
trador do concelho de Villa 
Verde.

O dr. Queiroz Ribeiro, 
sobejamente conhecido pe
los seus trabalhos littera- 
rios e pela sua formosa in
telligencia, e auctor d um 

versos 
«As Tardes de Primavera» 
onde brilha uma esplendida 
inspiração e um talento pre
cioso.

Desde os bancos da Uni
versidade que o seu nome 
é considerado como um dos 
mais brilhantes entre a mo-

■ * ^0 fj,- x>

se converte sempre em uma 
esmola !

São de sua unica e pre- 
cipua responsabilidade os 
attenlados dacommissão re- 

propaganda partida- ; censcadora, a invasão de ca- 
I celeiros nos paços de con
celho, as prisões d > Pio >, 
todas as illegalidades e pro- 
tervias que ahi se pratica
ram.

Sahindó. desinfecta-sé a 
administração, purifica-se o 
ambiente...

E’ assim que considera
mos a demissão dada (pois 
que o respeclivo decreto se
gundo disem os jornaes não 
menciona o pedido) ao qúe 
foi administrador d’este c >n- 
celho, por nossa vergonha. 
Foi uma limpeza, que ap- 
plaudimos principalmente 
em nome da hygiene mo
ral.

E é por isso que todos os 
outros lados da questão são 
relalivamente para nós tão 
insignificantes que nem im
peram no nosso espirito.

Continua o governo a sua 
honrosa e difiieil tarefa.

O snr. conselheiro Mello 
Gouveia, em consequência 
do seu mau estado da saú
de, acaba de dar a sua de
missão d? ministro da fa
zenda sendo substituído pe
lo snr. Augusto José da Cu
nha que fora lambem mi
nistro de egual pasta no ga
binete progressista.

Lamentamos que o snr. 
Mello Gouveia não podesse 
continuar a prestar ao paiz 
os serviços de que a sua ele
vada intelligencia era ca
paz, mas não podemos dei
xar de apoiar calorosamen- 
tc a entrada no ministério 
do snr. conselheiro Cunha, 
que é um caracter honestís
simo e uma verdadeira ca
pacidade financeira.

O pensamento extra-par
tidário do governo não fica 
modificado com esta subs
tituição. Os actos e não as 
pessoas dão a côr ao gabi
nete e ninguém póde ne
gar que o aetual govern» 
tem procedido com energia, 
isenção e prudência, impor
tando-se mais com o bem 
do paiz que com as conve
niências dos partidos.

O illustre general que pre
side ao ministério já provou 
que a sua indomável ener
gia não está exhausta e que 
ninguém é mais valente 
que elle, quando se trata 
de cercear um abuso ou 
terminar uma ruim pratica. 
Talvez que nenhum dos 
novos tivesse a coragem de 
decretar as medidas aliás 
justificadissimas que esse 
sympathico e glorioso ve
lho ultimamenle poz em 
pratica.

Antonio Cândido, esse 
fulgnranlissimo talento que 
é uma das glorias da nossa 
terra, esse genial artista da 
palavra, tão querido, tão 
honrado e tão bom acaba de 
provar, na escolha dos go
vernadores civis para os di
versos districtos, que o seu 
bello talento possue aquel- 
las qualidades praticas que 
muitos lhe negaram.

Quando toda a gente an
tevia uma diíHculdade in
vencível na escolha de go
vernadores civis extranhos 
e superiores ás dissenções 
políticas das localidades, o
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No tribuna! <lc Londres Queens 
Bench foi julgado urna, ácçáo em 
que figuravam coroo aúcloros Eis- 
ler & C?, e como réos os srs.

primoroso orador sae bri
lhantemente desse emba
raço collocando na adminis
tração superior dos dislri- 
ctos um pessoal notavel
mente elevado, digno e in
dependente.

O districto de Braga of- 
ferece a mais cabal das pro
vas para a nossa allirmação.

Na questão ingleza os 
snrs. Antonio Ennes e Bar
bosa du Bocage teetn pres
tado ao paiz relevantissi- 
inos serviços e o modus-vi- 
tendi por certo que significa 
uma esperança bem funda
da para a honrosa solução 
de tão desgraçado pleito.

O snr. Thomaz Ribeiro, 
um caracter d eleição o um 
talento notável, tem já rea- 
lisado no ministério a seu 
cargo um grande numero de 
economias que o paiz urgen- 
teinenle reclamava, cortan
do por muitos abusos.

Annuncia-nos agora 
imprensa da capital que 
snr. Antonio Emilio de Sá 
Brandão, o illustre ministro 
da justiça vae revogar parte 
do monstruoso testamento 
do snr. Lopo Vaz, e esse 
aclo dc incontestável mora
lidade basta para attrahir so
bro o nobre ministro os ap- 
plausos geraes do paiz, alta
mente olfendido com aquel
le enorme escândalo.

E’ por isso, é com estes 
actos de justiça e adminis
tração, que o governo vae 
conseguindo captar as sym- 
pathias do paiz.

Mais tarde sc conhecerá 
o enorme beneficio que a 
abnegação e o patriotismo 
dos actuaes ministros estão 
prestando á nação e á mo- 
narchia.

A «Folha de Villa Verde», 
cujo credo partidário é por 
demais conhecido, não póde 
furtar-se a applaudira mar
cha governaliva, pois que 
ella representa até hoje 
em todos os seus actos um 
verdadeiro desej > de acertar 
e de ser u til ao seu paiz.

que nunca lhe devèra ter 
sido confiado, acaba em no
me da dignidade dn poder, 
de ser exautorado de um 
posto de honra qtie nas suas 
mãos se converteu em pe
lourinho dc ignominia.

Se olhássemos a nossa 
conveniência partidaria, ao 
nosso interesse político sin
cera mente a (firmamos qu« 
nada nos convinha tanto 
com» a permanência : 
d'essa authoridade geral- j lham a lepra 
mente odiada, e que só sou
be fazer vasta seara de mal- j seunte 
querenças para si e para dade c de nojo qne afinal 
aquelles, que a torto e a 
direito, sem critério nem 
tino, procurava apoiar e 
servir.

Com certesa qne para a 
nossa [ 
ria, e para o engrandeci
mento das nossas forças 
concorreram p o d e r osa m e n - 
te, os desatinos d’essa au
thoridade impopsivel, que á 

'!e des- 
nl-

elle, quem o cohhecc d° 
perto, não póde deixar dc 
se lhe affeíçoar éstrejlamen- 
te pelas suas encantadoras 
qualidades, não só despiri- 
lo, como de coração.

Dotado d’nma alma fran
ca, sensível, toda impulsio
nada pél > Bem, facilmente 
eaptiva cconqqista as sym- 
pathias de quem convive e 
trata com elle.

N estos rapidas notas em 
que apresentamos o novo 
administrador deste con
celho. não fazemos mais do 
qne resumir em poucas pa
lavras aquilli que todos 
pensam e dizem dódr. Quei
roz Ribeiro.

Cremos bem que a sua 
administração ha-de con
quistar os applausos since
ros dos habitantes d’esle 
concelho.

O nobre magistrado, ac- 
tualmente á frente do dis
tricto nunca terá de se a?*- 
rependei- da aífhidàdissitna 
escolha que fez, escolha que 
não podia recahir cm nome 
mais sympathico neni mais 
digno.

Conhecedores dos melin
dres da situação e do pro- 
gramma extra-partidário do 
governo, não esperamos nem 
pedimos ao novo administra
dor mn auxilio poFitico qne 
s. ex.a, finccíonario de cotír 
fiança d’esse governo, n >s 
não póde dar. Simplesmen
te lhe pedimos uma admi
nistração imparcial e digna 
e d essa é fiador o seu cara
cter c a sua intelligencia.

Escolhido para aqui em 
nina epocha triste, quando 
se pertendia roubar uma 
eleição a quem evidente
mente possuia os votos dos 
seus concidadãos, esse de
sastrado fnnccionnrio pro
curou como que fazer es
tendal das próprias misé
rias para melhor e mais 
caro se vender. Um caso 
parecido com os dos men- 

aq ii digos que nas feiras assoa- 
i e as chagas 

para despertarem no tran- 
nm mixto de pie-

força de imbecilidade e 
potismo conseguiu na 
lima lucla eleitoral dar bra
do em todo o paiz.

Por certo que ella nos 
convinha e nos vigorisava 
combatendo-nos, mais que 
qualquer outra, auxiliando- 
nos.

Mas não vae o tempo pa
ra especulações partidarias 
nem para man »hras poliii- 
cas e acima dc lodos os 
interesses e conveniências 
deve estar a dignidade do 
poder, que nâ > é uma fic
ção para os governos sérios, 
e o bem e tranquilidade do 
concelho, que devem cons
tituir uma aspiração c >m- 
mum para lodos os parti
dos.

Por isso applaudimos e 
agradecemos, não em nome 
dos nossos interesses polí
ticos que n ida lucram, mas 
em nome de todo o con
celho de Villa Verde, mas 
em nome da moralidade e 
da justiça, a resolução di
gna e superiormente hones
ta do nobre governador ci
vil d^ste districto, que com 
este acto se constituiu cre
dor do reconhecimento de 
todos os homens bons d'cs- 
ta terra. | adoravel livros de

Esse administrador que 
para ahi andou duiante dez 1 
mezes arrastando pela lama 
as insigni-is do mando, of- 
fendendo correligionários e 
adversários, preseguiu ami- ! 
gos (?) e inimigos. Foi um 
desastre para a adminis
tração, uma vergonha para derna geração d’escriptores. 
a política.



A FOLHA DE VILLA VERDE

Audiências geraes

Como elles estão...

O chapéu alto

Requiescat inpacel

r

Mordedura

Doente

Dr. João Feio

Espectaculo

Partida

ra» (1). CHRONICA LOCAL
Governador civil

Posse

(1) Que boa theoria! E’ justa
mente a que nós, os defensores da 
anthenticidade da marcas de regi
ão, desejamos, e confiamos seja

O snr. conde de Casal Ri
beiro tem sido muito cumpri-

nos 
bro

Recenseamento geral da 
população

e
reco-

siasticas felecitaçÕes toma posse 
do seu novo e elevado cargo 
ámanhã.

Sabemos que muitos dos seus 
amigos d'este concelho assisti- 
rõo a esse acto.

longo. No que não podemos con- | 
cordar com os srs. Reidley é em ! 
dizerem que se deveria chamar 
british brandk (aguardente ingle- 1

o que

Não pódem deixar de ser funes
tas as consequências da altitude que 
o governo parece adoptar defiuili- 
vamente. Varra cada um a sua 
testada conforme puder Nós var
remos a nossa, augurando triste 
futuro ao governo e ao paiz. Não 
levará muito tempo que se saiba se 
temos razão.

Governador civil substi
tuto

dos primeiros cuidados do 
snr. conde será fazer uma vi- 

aos differentes concelhos

a todos aconse-

za) á lotação de álcool allemão 
com o d'o utras procedências, e 
provalmenle a agua pura ingleza 
para o rebaixar; porque não hão 
de dar lhe o seu verdadeiro nome 
«aguardente d’imitação» ou «^in
dustria» ou, emfirn, daquillo que 
é feita?

(t) Antes d’esse artigo appa- 
reeou, já o alarme havia sido da
do no Porto, e a meza da «com- 
missão central do norte, promollo- 
ra da producção e commercio da 
exportação dos vinhos naciouaes» 
havia prudentemente requerido á 
alfandega uma certidão d’esses 
factos. Felizmente, parece qu ces
sou o estratagema de que alguém 
se serviu para habilitar, com o 
nome de Vinho do Porto, ridicula 
zurra pa.

O nobre magistrado parte 
primeiros dias de dezera- 
para Lisboa. Demora-se 

ahi oito dias e regressa a Braga 
em companhia de sua ex.ma fa- 
milia. Vae então occupar o pa
lacete de Infias.

Logo depois do seu regresso, 
um

rentes campos políticos e 
agrado do povo de todo o 
celho que tinha por elle

*

Com este ultimo julgamento 
terminaram as audiências ge- 
raes do segundo semestre do 
corrente anno.

Não terminaremos esta noti
cia sem dirigirmos ás nossas 
felicitações ao meritissimo juiz 
da comarca, o snr. dr. Rocha 
Barros pelo modo imparcial e 
digníssimo com que presidiu a 
estas audiências e o illustre de
legado do procurador regio, o 
snr. dr. Domingos Barata, pelo 
modo elevado porque soube 
conduzir as accusações não of- 
fendendo nem melindrando nin
guém.

Consta-nos que o snr. dr. 
Queiroz Ribeiro, novo adrainis- ! 
trador d'este concelho, toma 
posse do seu cargo na 
quarta feira, 3 de dezembro.

Reidley & C.a—sendo juiz o ba
rão de Pollock, com um jury es
pecial.

Este pleito e algumas sentenças, 
utlimamente proferidas pelos tri- 
bunaes francezes, devem animar 
os defensores das «marcas de re
gião* e fazer-lhes conceber as 
melhores esperanças de verem, 
em uma época não muito distante, 
a realisação do seu desideratum, 
não como providencia de um ou 
dou» paizes interessados, mas co
mo medida internacional, prote
gida e íiscalisada por todos os go
vernos.

Vejamos o caso Eisler <t C.a, 
que offerece interesse aos produc- 
tores do verdadeiro Vinho do Por 
to e áquelles que teem estudado 
de perto a «questão das marcas o.

O processo, como veio publica
do na Circular Reidley, é muito 
longo, e por isso trataremos de 
apresentar o resumo.

Eisler & C.a demandou Roidley 
á C.a por perdas e damnos em 
consequência das accusações in
justas publicadas na sua Circular 
Mensal. O auctor era negociante, 
por grosso, de vinho e álcool, es
tabelecido em Londres, e durante 
alguns annos exportava de Ham
burgo para Charente e outros lo- 
gares, e d’ahi reexportava para 
Inglaterra e outros paizes.

O auctor allegou que não fazia 
o seu negocio clandestinamenle, e 
que ignorava incorrer em penali
dade.

Os reus são os proprietários da 
Circular Mensal de Reidley (um 
dos orgãos do commercio de vi
nhos em Inglaterra,) e que em 11 
de Setembro de 1886 publicaram 
as apreciações julgadas ofensivas 
pelos auctores.

Essas apreciações eram, entre 
outras, as seguintes:

— «A quem tocar». A adul
teração, que, desde ha muito, é 
feita entre os exportadores das 
classes inferiores de aguardentes 
de Cognac, conslitue, ba algum 
tempo, uma calamidade para 
áquelles que, a despeito das ad
versas circumstancias que léera 
acompanhado a producção da 
aguardente, luclam com louvor 
para manterem a puresa do gene- 
que importam.

«Que muitos dos productores 
teem importado álcool da Allema- 
nha e outros paizes para destil- 
larem com o seu vinho, c que 
alguns negociantes não escrupu- 
lisam muitas vezes em exportal-o 
como cognac genuino, são factos 
tão geralmente conhecidos que 
não necessitam de ser agora re
lembrados.

Torna-se impossível aos nego
ciantes dTnglaterra sortirem os 
seus freguezes pelos preços anti
gos, d'isso estamos bem ao facto: 
por essa razão, e em face da ca
lamidade que feriu a Charente, te
mos sempre recommendado a es
sas casas, cujo commercio não 
permitte agora entregar aos seus 
freguezes aguardente genuina, que 
façam uma lotação sua, e a ven
dam como aguardente ingleza, po
dendo assim o publico conhecer o 
generoque consome. Comludo, pa
ra garantia do commercio, have
mos insistido sempre em que o 
genero que exportam seja aquil- 
lo que se inculca, e que a aguar
dente com a marca de Charente 
seja aguardente simples e pu-

Consta que alguns rapazes 
d'esta terra, vão ensaiar o dra
ma de que no ultimo n.° da 
«Folha de Villa Verde» termi
namos a publicação e que se 
intitula Bóde, Fontes $ C*

Será representado nas ferias 
do Natal.

Com s. exc.1"* esposa o filhi- 
nhos partiu para Valença do 
Minho, o nosso dedicado amigo 
snr. Arthur Norton da1 Silva 
Rosa, zeloso e intelligente es
crivão de fazenda d'este conce
lho, actualmente a fazer serviço 
extraordinário na repartição do 
fazenda do districto.

Esta partida foi motivada por 
so terem aggravado os padeci- 

proxima mentos da snr.a Baroneza da 
Urgeira, sogra daquelle nosso

Este nosso estremoso ami
go, aqui tão conhecido e es
timado, acaba de* ser nomea
do administrador do concelho 
de Braga.

O dr. João Feio Soares d'A- 
zevedo, filho d’uma distinctafa- 
millia d'este concelho, exerceu 
differentes vezes o cargo d’a- 
dministrador de Villa Verde, 
sempre com louvores dos diffe- 

çom 
con- 
uma 

grandíssima estima e uma pro
funda veneração.

Extremamente bondoso, in
telligente e sensato, nunca teve 
um só acto na sua vida de func- 
cionario, como o não teve na 
sua vida particular, que mere
cesse uma justa accusação.

No dia 1 de Dezembro reali- 
sa-se em todo o reino o recen
seamento geral da população.

E’ um trabalho importante de 
cujos resultados poaerão sahir 
extraordinários para o paiz.

E’ urgente que todos cum
pram com o seu dever afim de 
que se chegue ao resultado de
sejado e se não faça inutilmen
te uma valiosa despeza, como 
aquella que o governo vae fa
zer.

E' de esperar que os chefes 
de todas as casas encham os 
respectivos boletins, sendo leaes 
e verdadeiros no que n'elles po- 
zerem.

E' isto 
lhamos.

A exm.a sr.a D. Laura Frei
re deAndrade, filha estremosa 
do nosso presado amigo o sr. 
José Freire de Andrade, estan
do na quarta feira a afagar um 
velho eào, foi por este mordida 
na face, offendendo-lhe grave
mente a parte superior do olho 
direito.

Aquella senhora foi operada 
hontem pelo sr. dr. Bernardino 
Passos, esperando este conhe
cido clinico poder dentro om 
algum tempo cural-a ficando 
perfeitamente boa.

Sentimos este deplorável de
sastre que costristou todas as 
pessoas que conhecem as admi
ráveis qualidades d’esta estima
da e lestabilissimas senhora, 
pertencente a uma das mais 
dintinctas familias de Braga.

O Jornal de Noticias, do Por
to, que é, como se sabe, o orgão 
dos srs. Arroyos, publica um 
artigo violento contra o governo. 
Entre outras coisas, diz o se
guinte:

Esta mudança do sr. Mello 
Gouveia para o sr. Augusto José 
da Cunha, a menos que o sr. Cu
nha nao faça profissão de fé de 
ser alma e corpo com o sr. Maria- 
no de Carvalho, parece-se tanto 
com uma solução concialiadora en
tre os partidos como os decretos 
do sr. Antonio Ennes sobre as re
ga ias concedidas aos inglezes em 
Moçamhique se parecem com os 
artigos de sua ex.a publicados no 
Dia.

O ministério parecia uma galli- 
nha no calor do chôco e sahiu- 
nos uma gata assanhada. Eviden- 
lemenle ao ministério e a El-rei 
cabe a responsabilidade suprema 
«las consequências que os factos 
succedidos possam acarretar; mas 
a nós, a qualquer cidadão, resta- 
nos o direito de fazer a critica.

A conclusão do artigo é a se
guinte:

*

No dia 28 foi julgado Fran
cisco José Rodrigues, do Pico 
de Regallados, accusado do 
crime de ferimentos.

Teve por defensor o snr. dr. 
Ribeiro e escrivão do processo 
o snr. Faria.

Foi absolvido.

O nosso presadissimo amigo 
e valioso correlligionario o sr. 
Antonio Thornaz Lopes d’Aze- 
vedo Guimarães, muito estima
do escrivão de direito d'esta co 
marca, tem-se encontrado ligei
ramente doente, conservando-se 
de cama.

Sentimos os incommodos do 
nosso querido e respeitável ami 
go a quem todos consideram 
pela sua dedicação e pela sua 
probilidade, e estimamos since- 
ceramente o seu immediato res
tabelecimento.

Sempre respeitado e queri
do todos lhe consagravam uma 
especial affeição que elle inspi
ra com aquelle seu genio tão 
cheio de lealdade e de franque
za.

O nosso illustre amigo, a ' 
quem dirijimos cordeaes e enthu- | 
sin «tifac ÍoIapitnoíXnQ fnnin nnecn 1 _

, accusado
Foi defensor o dr. Carlos 

Braga, advogado distinctissimo, 
já bem conhecido no tribunal 
d'esta comarca onde tem mos 
trado o seu muito valor como 
advogado e o seu formoso ta
lento.

A defeza d'esta cansa, feita 
com uma rara habilidade, foi 
brilhante e notável.

O reu foi absolvido por una
nimidade do jury.

•

No dia 26 teve lugar o jul
gamento do reu Antonio Gon
çalves de Souza, de Prado, pelo 
crime de furto.

Foi advogado o snr. dr. Ri
beiro e escrivão o snr. Machado.

O reu foi absolvido.

Para espectativa benevola hão- 
de confessar, que é de primeira 
qualidade!

regulada em periodo não muito I montado por pessoas importan- 
, =■- tes do districto.

A todos s. exc.a recebe com 
esmerada delicadeza e a ttenção 
as deferencias.

Foi julgado no dia 25, An
tonio Marques, de Parada de 
Gatim, accusado pelo cri mo do 
tentativa de homicídio.

Provou-se a innocencia [do

sita
do districto. Um dos que s. exc.a 
primeiro visitará, será o de 
Villa Verde, onde por certo o 
nobre magistrado terá o acolhi
mento não só devido á elevada 
posição do seu cargo, mas ainda 
ás altas qualidades de e.aracter 
intelligencia, que todos 
nhecem em s. exc.\

• Tal caso não se dá; o que re
cebemos, por intervenção dos lei
lões e outros meios, bem o mostra 
o que é para seulir e condemnar. 
Provave mente, quem leva a palma 
nesta impudência é uma casa, cu
jo nome já apparsceu nas colura- 
nas d’esle jornal, em circumstan- 
cias semelhantes, e tão audaz que 
fará talvez estremecer áquelles que 
tanto se esforçam em tornar abor
recido e repugnante n’este paiz o 
nome de aguardente.»

Ha agora exactamente dous an
nos, julgamos do nosso dever tor
nar públicos os manejos de um 
indivíduo, negociando sob a fir
ma de Lcuis Eislar & C.a, que fa
zia avultados lucros, embarcando 
para Londres, via Porto, vinhos fa
bricados em Hamburgo e regis
trados nas docas—por este ou 
aquelle vapor procedente do Por
to». (1)

Mais adianta, continúa o mesmo 
artigo:=«Desde então temos ou
vido pouco d’essa firma ou das 
suas transaeçães, até que, ha pou
cas semanas, tivemos noticias de 
Cognac avisando-nos de que os srs. 
Eisler & C.a continuavam no an
tigo systema, e que a chaga ap- 
parecia na Charente.

A ultima traansacção, ou, seja
mos justos, a ultima pirataria, foi 
o carr gainento de aguardente al- 
lemã de Hamburgo para Charente, 
com instrucções aos seus agentes 
em Tonnay, de pôr nos cascos, an
tes de os re-exporlar para Ingla
terra a marca de fogo «Cognac».

Em seguida, ires casas respeitá
veis de Cognac tentaram, instan
cias da Camara do Commercio, 
uma acção contra o tal sujeito, 
que foi condenado a um anno de 
prisão, e multa de cerca de sele 
contos e duzentos mil reis para 
o cofre municipal de Cognac, pe
los damnos feitos ao seu bom no
me.»

Foi este o fundamento princi
pal da sentença.

Etsler foi condemnado, apezar 
de allegar que os seus freguezes 
bem sabiam o que lhe compravam!

Tudo isto é digno de notar-se, 
o oxalá que o jornal inglez, tão 
lido pelos principaes negociantes 
de vinhos de todos os paizes. não 
descauco emquanlo não conseguir 
que as marcas significara só aquil- 
lo que representam na ideia de 
comprador e do consumidor.

(Continúa.)

V. de Villar d" Allen.

Foi nomeado governador ci
vil substituto d'este districto o 
snr. dr. Antonio Maria Pinheiro 
Torres, conceituado e esclareci
do clinico bracarense.

Achamos acertadissima a es
colha e bem póde ser considera
da como insuspeita a nossa opi
nião visto que, embora o snr. 
dr. Pinheiro não seja ura polí
tico faccioso, todas as ligações 
partidarias de s. exc.“ são com 
o grupo regenerador.

Isto porém não obsta a que 
nós reconheçamos em s. exc.“ 
ura espirito illustrado e um 
caracter digníssimo e portanto 
muito nas circumstancias de 
exercer, com rectidão e inde
pendência, o cargo que lhe 
acaba de ser confiado.
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Melhoras

Visitas

420)

Loteria do Natal

ANNUNCIOS

60â000 

se

esta be-

0 presidente, 
Visconde da Torre.

Primeiro 
Segundo 
Terceiro 
Quarto . 
Quinto .

105S000 réis
52S500 réis
10S500 réis

ANTIGO ESTABELECIMENTO DE 
MERCEARIA 

de

Manoel Joaquim Antunes
uo (4051

CAMPO DA FEIRA 
do

VILLA VEHDE

lencia de todos aquelles ge- 
neios, os quaes, apezar da 
sua superior qualidade, não 
„ 4—i os preços usuaes.

O proprietário deste an
tigo estabek cimento acaba 

as< de fazer um completo sorli- 
generos

100 libras
200 libras
300 libras
350 libras
400 libras
450 libras
500 libras
525 libras
550 libras
600 libras
650 libras
700 libras
800 libras

1:000 libras

de melhor para um 
leciinento d esta ordem.

Com figurino colorido o folha 
dc moldes.

Convida, pois os seusan- 
, amigos e 

publico em geral a vi- 
predio circuitado sobre Iein certificar-se da excel- 

si por paredes, com qua- i 
tro moradas de casas te- 
rreas com seus rocios e cxcodem

Na secção dos annuncios vae 
um da grande LOTERIA DO N '• 
TAL, que se verifica no dia 23 
de dezembro em Madrid. E' gran 
diosa, e o respeitável cambista de 
Lisboa o snr. Antonio Ignacio da 
Fonseca proporciona aos jogado
res nas províncias maneira sega 
ra de se poderem habilitar na sua 
casa. Chamamos a altenção dos 
nossos leitores para o seu con
vite.

w-' ■ a

amigo, e senhora de respeitáveis 
virtudes. ....

Muito desejamos as melhoras 
da illustro enferipa.

Vimos nesta villa na terça 
feira os srs. dr. Carlos Braga 
illustre advogado bracarense e 
procurador á Junta Geral por 
este concelho; Padre José Ma
ria Gomes, o distinctissimo pro
fessor e jornalista; e o sr. Pa
dre Motta talentoso professor 
d*ensino livre e um estudioso 
incansável. Bilhetes a

Meios a 
Décimos a 

Fracções de 4£800, 3§000, 2;S400, 1&200, 600, 480, 240. 
120 e 60 reis: dezenas de 48&000, 24&000. 12&000, 6&000, 
4§8D0. 2^400, 1200 e 600 reis.

Collecções de 50 numeros seguidos de 60&ÍI00, 24&000, 12^000, 
6£>000 e 3&000 reis.

Centenas de 480&000. 240&000, I20&000, 60&000 48&000, 
24&000, 12&000 e 6^000 reis.

Tanto as centenas como as meias centenas, pela combinação do 
plano podem ler grande quantidade de prémios, por sorteio, por appro- 
ximação e por centenas.

Valiosos brindes cm todas as compras de cautelas ou de
zenas de 600 reis em diante, quanto maior fòr a compra mais impor
tante é o brinde—como se vê.

BRINDE AOS FREGUEZES
cada cautela,dezena, meia ceniena ou centena tem um numero de ordem 
começando no preço de 600 reis ate 480^000 reis.

O sorteio do numero feliz é feito no dia 24, em logar publico, com a 
assistência da auctoridade. Serão immediatamcnle entregues os Brindes 
em ouro 1

Continua muito melhor da 
sua doença o nosso particular 
amigo o snr. dr. José Luciano 
Teixeira Sepulveda, digno con
servador d’esta comarca.

Estimamos.

a expedição

Elixir, Fó o Fasta dentifrícios

a RR. PPTbENEDICTIíOS
da ABBADIA da SOULAC (Girondo)

DOM MACHTBX.ONWE, Frio?
» Medalhas de OurotSruxiilu <880 - Londrtt fíM

AS MAIS ELEVADAS RECOMPENSAS
INVENTADO fl Polo Prior

«oà»»o S •&> Pierrô BOUBSAUO g
« O uso quotidiano do nitrir Den

tifrício dos Kl. I'!‘. njnedto- 
tlnos.com dose de alguma, gotlas 
com agua, piw um c euí, a cano dos 
dcates.cmb.-n:-, (.
u<> e loniai. • .-.s gc.i/n.1, pc.iei- 
tar-jciile s,iu>;.s.

« 1’ieslaAib - ir . v,tdr í';i.o s- r- 
vlço, assea i i uo a- -, na-aus lei
tores este auugo e utilíssimo pre-
1 arado, o melhor curativo e o 
unlco preservativo contra as 
AJocçõea dentaria».»
C.siUt !Ma-T>ir#7 r:'Cr-vx-^ST«J

Agcuce Geral: UbifiUiiíl BOHDEOS
:qJ-s as Dojs Pcrfumerlit, Prmrmtcui • Drojutrit. 

Em r,i»boa,om caude R. Bergsyro, nia do Oure. 100, !•.

Edital
4 camara Municipal do concelho 

de Villa Verde.

Faz saber que no 
dia 13 do proximo mez 
de dezembro, pelas 11 
e meia horas da manhã, 
tem de proceder, em 
sessão publica, ao sor
teio dez obrigações do 
empréstimo municipal 
de 28:000^000 réis le
vantado em 1889.

E para constar 
passou o presente.

Villa Verde, 29 de 
novembro de 1890. E 
eu, Antonio José d’A- 
raujo Pimentel, secre
tario da camara, o su
bscrevi.

GRANDE LOTERIA DO NATAL 
Em Madrid no dia 23 de dezembro de 1890

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA 
COM CASAS DE CAMBIO EM

LI «BO A — Rua do Arsenal, 56 a «4 
PORTO - Feira de S. Bento, 33 a 35

Convida o publico da capital, províncias, ilhas e África a habili- , 
; ar se nos seus esUbelecimeiilos e em casa dos seus correspondentes 

m ludus os pontos do paiz na

Grande Loteria do Natal 
OS PRINCIPAES PRÉMIOS SÀO 
....... 450:000^000

360:000^000 
18O:OOO«OOO 
135:000^000 
 00:000^000

Oom mais os seguintes prémios
2 de 45:0000000 reis, 3 de 22:000^000 reis, 4 de 14:000^000 

reis, 6 de 9:000Z*000; 10 de 3:5000000 reis, 20 de 1:7500000 
reis, 2:100 de 425A000 reis, 495 centenas de 425:000 reis, 4:999 
reenlegros de 85^000 reis e dez approximações: 2 de 7:260^000 
reis, 2 de 4:620^000 reis, 2 de 2:970§000 reis, 2 de 1:980^000 
reis, 2 dc 1:155^000 reis.

TOTAL 7:654 PRÉMIOS!!! 
ipbkços

de Oleiros, desta 
marca sem prejuízo do 
seu andamento e so 
pena de revelia.

Villa Verde, 22 de no
vembro de 1890.

Verifiquei exatidão 
O Juiz de Direito 

Gonçalo da fíocha Barros.
422) O escrivão
Francisco Feio Soares d'Aze- 

vedo.

PERTLXCIi
Cautella ou dezena de 600 reis ....
Cautella ou dezena de l§200 reis . . 
Cautella ou dezena de 2^400 reis 
Cautella, dezena ou meia centena de 3^000 . 
Cautella ou dezena de 4&800 ....
Dezena,meia centena ou centena de 6&000 . 
Dezena, meia centena ou ceniena de 12§000 
Dezena, meia ceniena ou centena dé 24§000 
Dezena, meia centena ou centena de 30^000 
Dezena, meia centena ou centena de 36§000 
Meia centena ou ceniena de 
Meia centena ou centena de 120^000.. 
Meia centena ou centena de 240&000.
Meia ceniena ou centena de 480&000.

O CAMBISTA ANTONIO IGNACIO DA FONSECA satisfaz lodosos 
pedidos na vollh do correio, em cartas registadas, sejam os pedidos 
grandes ou pequenos, em caso de extravio faz nova remessa.

Envia a lodos os compradores a lista.
Aeceita novos agentes dando boas referencias.
Pede aos srs. Directores do correio o não demorarem 

dos vales.
Está habilitado a bem servir o publico com um variadíssimo sor 

limenlo e conta pagar os melhores prémios aos seus antigos c moder 
nos freguezes.

Antonio Ignacio da Fonseca—LISBOA
Endereço telegraphico IGNACIO=Numero telephonico —92

para a estrada.
ao mesmo

423)

CÍMARCA BE VILLA VEROE
Éditos de 30 dias

Pelo Juizo de Direi
to da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão abaixo assigna lo. 
correm éditos de trinta 
dias citando os interes
sados residentes em 
parte incerta, credores 
e legatários desconhe
cidos para dentro da"

Comarca da Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
quinto oíTicio, correm 
éditos de 30 dias ci
tando quaesquer cre
dores e lagatarios incer- 
tos e domiciliados fóra 
d’esta comarca, para to
dos os termos até final 
do inventario orphano- 
logico a que se proce
de por obilo de Anto
nio Gonçalves Jardim, 
morador que foi no lo
gar da Costa, freguezia 
de Marrancos, sem pre
juízo do seu regular an
damento.

Villa Verde, 6 de 
Novembro do 1890.

Verifiquei a exatidão, 
O juiz de direito 

421) Gonçaloda Rocha Barros.
O escrivão 

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

seus direitos no inven- ! sahidas 
tarioorphanologico por tudo junto 
obito de Rosa da Cu- prédio, com uma latada 
nha, viuva da freguezia ; sobre o caminho, com 

co- agua nascida no mes
mo prédio, e da da fon

b ' te do Paç<» na dita fre
guezia no valor de 
1:5605000 reis.

Pelo presente são ci
tados os credores incer
tos dos ditos executa
dos, para deduzirem se
us direitos, sob pena da 
revelia,

Villa Verde 17 de 
Novembro de 1890.

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito 

Gonçalo da Rocha Barros 
0 escrivão

Gregorio de Carvalho Ozorto 
Machado.

Caminhos de ferro do Minho e Douro
Aviso ao publico

Modificações das prescripções 
sanitarias

Desde esta data fica res
tabelecido todo o serviço de 
grande e pequena velocida
de pelas fronteiras de Va- 
lença e Barça d’Alva, con
tinuando unicamente a não 
ter livre entrada no paiz, em 
virtude do aviso do Minis
tério do Reino publicado no 
«Diário do Governom."262, 
as seguintes mercadorias ;

1. ° Estrumes, matérias or
gânicas em decomposição 
trapos, roupas eoutros per
tences de cama, artigos de 
vestuário e calçado usado, 
que não constituam bagagem 
acompanhando passageiros.

2. ° Fruetas, hortaliças e 
legumes, procedentes das 
regiões ainda contaminadas 
de cholera inorbus etn Hes- 
panha.

Ficam, portanto, annu- 
lados c substituídos pelos 
presente, lodos os avisos 
publicados por esta Dire- 
cção, e que dizem respeito 
a este serviço.

Porto 18 <le Novembro de 1790.
O engenheiro-dircctor, 

Autjusto Cezar Justino Teixeira

vivenda com salas, 
randa, 
córtes, quinteiro, se- mento de todos os ■ 
queira, espigueiro de e, rn,,ltJj‘zas —lU(lo o que ha 
pedra e madeira, eira, 
eido, e campos juntos 
de lavradio, 'idonho,
fructa e algnnr azeite,1 tigos fregue-MSi 
fazendo tudo um só o

Gmiurca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO
No dia 7 de Dezem

bro proximo, ás 10 ho
ras da manhã, se tem 
de arrematar em hasla 
publica, á porta do tri
bunal d este juizo, pa
ra pagamento da exe
cução hypothecaria que 
D. Josefa Joaquina Xa
vier, da cidade de Bra
ga, move contra Joa
quim Vicente Rodri
gues Soares, e mulher 
da freguezia de Lanhas, 
o prédio: = casas da 

va
co ó nha, loj 
quinteiro, 
espigueiro

tlnos.com
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EUGENIO CAPENDU

0 rei dos Grilhetas
A Formosa conspiradora

dão agora

dirigida ao sor. Joaquim Leal
A. A.SOARES DE PASSOS

-í

■<

c.

da Atalayaa

Assignnlura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
jvulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
& Geneliottx—Porto

por Luiz Blano, traducção de 
Maximiano Lemos Júnior.

HISTORIA DA REVOLUÇÃO
FRANCEZA

7? edição revista, uagmcnlada 
precedida d um esboço biographico

por

A. X. Rodrigues Cordeiro

A ESTAÇÃO
Periodcio de modos, illustrado, pa 

ra as famílias

VI 
O

« 
5 

ca

EDIÇÃO PORTÁTIL
do

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de 1 de julho de 1877, 
conforme a edição official

Uin volume brochado 300 reis. 
l’elo correio franco de porte aqttem 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

Drama da revolução franceza

Este romance, illustrado com 
estampa* de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, dislribue-se sernanalmente 
em Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.° francez. pelo 
preço de 60 r-is, pagos no acto 
■la entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmenle em fascículos 
de 12 Mhas.de 8 paginas, pe- 
o preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua 
42—LISBOA.

REVISTA DE PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez, 

n'um volume de 130 a 150 pagi
nas.

Assignatura — Portugal e 
ihas adjacentes: anno, 6$000 reis;

íl

na typ. de

0s Invisíveis do Porto
Este grande romance em 5 

volumes oublica-se em fascicu 
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no acto da entre
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
tadamente—220 reis por 4 fas
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
tDiniz A C.8, Cordoaria, 450— 
•2.°—Porto, e nas prinoipaes li
vrarias.

Ornada com 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi
dos artistas, sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerie.

Fstn obra, que consta1 á de 4 
volumes, de mais de 400 pagi
nas cada rim, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, em 
papel superior, impressão níti
da em typo elzevit completa
mente novo. Preço de cada fas
cículo, era Lisboa e Porto 100 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar se-ào Ires íasciculos 
inensalraenle.

Assigna-se no escriptorio da 
em preza Lemos & C.a, praça da 
Alegria 104—Porto, enas prin- 
<ipaes livrarias.

e quinzena?* pa
ra ns províncias, ao preço de

Esta obra, illuslrada com ma
gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadamente 00 fas
cículos, distribuídos quinzenal
menle ao preço de 100 reis cada 
um em Lisboa e Porto o 100 
reis nas províncias. Pnta o Brn- 
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
dt C °=Praça da Alegria, 104 
==l’orlo.

Bibliolheca Operaria
PubHcaçào de obras origi- 

caes ou traduzidas para inslru 
cçáo das classes trabalhado-as. 
Será distribuída quinzennlmen- 
le urna folha le 16 paginas, p - 
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as provincias o 
porte do correio.

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro ou folheto, o 
assignanle receberá, gratuita
mente, a capa para a bruchora.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida provisoriamente á 
rua deS. Bento,=Lisbna 284.

C= a 
c.
O «a e -õ

x jg x

- ~2

" O ,r.

- =-Ê

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco do porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio .

A’ Livraria=Cruz Cotilmho= ; 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 , 
e 20. Porto.

Nova producção de Pierre Zac- 
cone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sâ.
Cinco volumes illustrados com 

5 chromo-lithographias o 21 gra
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin
zenas para as provincias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi
tora, rua da Atalaya. 40 a 52— 
LISBOA.

©

o

i e ór3
U-J o- I -o «!-

-gí S-? -
— -: 5 a
-2xo

~ " '=
5 E

Portugal Agrícola
Monitor da agricultura patria 
Dedicado aos interesses, fo

mento, progresso e defeza da 
lavoura na rnetropole e na- 
colonias.

Dirigido por Alfredo Carlos Le 
Cocq

Publicar-se-á mensalmente 
em fascículos de 24 a 32 pagi
nas de texto, adornadas de gra
vuras, phologravuras, photomi- 
crogravuras, -e cbtomos e pho- 
tographias traduzindo a feição 
agrícola do paiz, e dando ao 
mesmo tempo specimens de to
da a alfaia rural mais moderna 
aperfeiçoada.

Preço da assignatura — 3$000 
reis por anno — pagamento 
adiantado.
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MEMÓRIAS DE BRAGA
Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahldos e recolhidos 

de differentee archivos, assim de obras raras como, de manuscríptos 
ainda inéditos, e descripçào de pedras inscripcionaes

OBRAS POSTBSailAS
do

Commendador Bernardino José de. Senna Freitas
Dcze annos consumiu o atíctor d’esia obra, revolvendo nos di

versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n’nm aturado estudo, cheio de paciência, e animado dá 
esperança de d aiá estampa a Historia de Braga. A morte veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve
ja a luz publica.

A historia de Braga ó ponto quasi lotalmente desconhecido 
nas nossas cbronicas. A historia geral de Portugal resente-se 
profundamen''- d’essa falta.

O commendador Senna Freitas exlrahiu de diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos differentcs ar
chivos do reino, e em manuscríptos preciosos, e bem assim des
creveu todas as insc.ripções lapidares em que abunda o Minho, e 
principalmente Braga. Não deu ao seu trabalho uma fôrma regu
lar. porque se limitou a tomar apontamentos que lhe pudessem 
servir para a historia. São esses apontamentos quo se ' 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fascículos 
de 32 paginas. 8.° francez grand-, e b<im papel, distribuída se- 
manalqiente aos snrs. assignanle. Cada fascículo custará 100 
réis, pagos no acto da entrega, e cada volume const.ará de 15 
fascículos.

Por volnmo brochado, o preço será de 2$000 réis.
Para o Brazil augmenta o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao snr. Joaquim Leal 

Campo dos Remédios 4-C, Braga.

Livraria Kscoíar de Forte «t C.’
Rua Nova de Sousa, 47, BRAGA

IlDfl DE D. Fíj BÍBtBÕÍÕiD DOS IDflHTYRES
Arcebispo e Senhor de Braga,

Primaz das llespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc , etc.

Obra reproduzida da magnifica edição dc 1619 feita em Vian.na 
do Caslello á custa da mesma cidade. E' repariidii em .seis livros 
com a solemnidade de sua trijsladaçào por Frei Luiz do Cacegas 
e reformada <-m e.slylo, ordem e ampliada em muitos succéssos o 
particularidades por Frei Luiz de Sousa utn dos clássicos mais 
respeitáveis da lingua puçluguezs.

Esta edição, foi traduzida em francez em 1619, c em italiano 
em 1727, o que bem mostra o seu valor litterario.

Os editores resolveram reimprewir a vida do venerando Arce
bispo em óptimas condições materiaes econoimcas afim dé con
tribuírem para a solemnisaeão do tricentenário da morte do vir
tuosíssimo anlististe da Egreja Uracarense. Esta dição seiá au
mentada com a biographia de Frei Luiz «le1 Souza feita por um 
dislincto orador sagrado, dezembargador da Telação. Ecclesiastica 
de Braga.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
A obra comprehemifrá os seis livros de que é /çpiriposta, ep) 

tres volumes, o primeiro dns quacs será publicado por todo o mez 
de julho, o segundo em 30 de outubro, e o lercciro em 31 do 
dezembro do anno corrente

O preço por assignatura é de 500 reis por cada volume pagos 
no acto da entrega, e avulso 600 reis. Para o Brazil custará reis 
1á200 cada volume em moeda braziluira.

Assigpa-se em todas as livrarias do mino.
Os senhores correspondentes terão a percentagem de 20 p. 

ejalem d’isio, um exemplar grátis por cada 12 assígnaluras. '

A FELICIDADE"
por

HENRIQUE PERES ESCRICIi
Está em distribuição o primeiro fascículo d este no

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E' ornado dc primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Condições da assignatura para as provincias
A expedição é feita de quinze em quihze dias, com a 

maior regularidade, aos fasciculos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasciçulo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondéntes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria c Typographica, editora, 211, rua do Alma- 
da, 271—Porto.________________________ ______

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Sédc da adininistracção em Villa Verdo e impresso
Sá Pereira, Braga, Campo de'D. Luiz T.
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DS MYSTERIOS DD PORTO
por

Çlervasio Lobato

Romance de grande sensação, 
desenhos de Manoel de Macedo, 
reproducções de Peixoto Jf Irmão

CONDIÇÕES D ASS1GNATURA
Em Lisboa e Porto disltibue- 

se semanalnienle um fnsciculo 
de 48 paginas, ou 40 o uma pho- 
totypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as provincias a expedi
ção será feita quinzenalmente, 
com a maxima regularidade, 
aos fasciculos de 88 paginas e 
uma phototypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
setn que préviamente se tenhe 
recebido o seu importe, que po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio ou or
dens de facil cobrança, e nun
ca em sellos forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes d<> correio, envia
rem de enda vez a importância 
de cinco ou mais fasciculos, re
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda n correspondência rela
tiva aos «Mysterios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Litteraria e Typographica, 178, 
roa de D. Pedro, 184—Porto.

JACK, 0 ESTRIPADOR
Recente pubieação de James 

Middleton, acerca dos cri
mes de Londres.

Este romance de actunlidade
. .. . iHustrado com gravuras, publi-

semestre, 3&200 reis; trimestre, j car-se-á em fasciculos sema, 
1&700 reis. Numero avulso, 500 j naes, a 69 r«is cada um, pa
reis; pelo correio, 540 reis. Co- I gos no nct<> da entrega em Lis- 
lonias, Hespanha. Brazil e outros | boa e Pm to, 
paixes da União Postal:—anno, 
7$200 reis; semestre, 3§800 rs. | 120 reis, pagamento adiantado 

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es- i 
traugeiro. '
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HISTORIA DINGLATERRÍ
For Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção dc Maximiiano Lopes 

Júnior
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